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12. TEATRO CIRCO DE BRAGA, EM., S.A. - CONTRATO PROGRAMA

PARA O ANO DE 2017:

Submete-se à consideração do Executivo Municipal com vista à aprovação

da Assembleia Municipal, nos termos do n°. 5, art°. 470• da Lei n°.

50/2012, de 31 de agosto, o contrato-programa do TEATRO CIRCO

DE BRAGA, EM., S.A. para o ano de 2017, visando a concretização da

programação interna do Teatro Circo, contribuindo para os principais

objetivos estratégicos do seu plano de atividades, cujo documento aqui se

dá como reproduzido e transcrito e vai ser arquivado em pasta anexa ao

Livro de Atas, depois de rubricado por todos os membros presentes na

reunião.

Gabinete de Apoio aos Órgáos Autárquicos



Contrato-Programa 2017

Teatro Circo de Braga, EM., S.A.

Entre:

Primeiro Outorgante: Município de Braga, com sede na Praça Municipal, 4704-514

pessoa coletiva n.2 506901173, neste ato representada por Firmino José Rodrigues Marq

qualidade de Vice-Presidente, doravante identificado como “Município de Braga”,

e

Segundo Outorgante: Teato C rco de Braga EV, S.A, com sede ra Aveiida da Liberdade, n2 697,

4710-251 Braga, oessoa co e:Eva r9 5C045396, aqui represencaco nor Lídia 8-és Dias e cláuc:a

Teixeira Leite, na ouahdade de memoros do Conselno de Aoministração, doravante ioenrificado

como “Tea:o circo”.

Considerando que:

a) São atribuições da Câmara Municipal de Braga a implementação de atividades que

contribuam para o desenvolvimento cultural do concelHo, através da diversificação da

oferta cultural, da conquista de novos públicos, do acesso crescente da população à

criação e f’ijção cu1turas.

o) A sociecade Teatro Circo de Braga E.M S.A., empresa murcioai, cujo caotal social é

detido “a totaldade celo Murcípio de B’aga, tem como obeto o desenvolvimento de

atvdades cu turais cc acordo com os princíoos de interesse ouo.ico (vice at262 n2 1,

art.2 19 n.2 2 e ar:.2 2C, n2 1 da Lei n°53/2022, cc 31 de Agosto).

c) o Teatro Circo constitui um polo aglutinador e despoletador de dinâmicas culturais

junto do público, na cidade e na região, e tem como objeto, consagrado nos seus

Estatutos (artigo 2°), a realização de atividades culturais de acordo com os princípios de

interesse público e as orientações da Câmara Municipal de Braga para a sua

programação anual.

d) \es:e cortexto, a m ssão do Teato Circo é diramizar e e:evar a atividace cultura cc

BRga, nas éeas nas artes do os co, oromoverdo a criação e fdelização cc oúbicos e o

enriouecimr:o cultura. dos seus cicadãos.
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e) Esta missão reflete-se nos objetivos estratégicos e programação cultural do Teatro

Clico, os cuais constam dos Instrumentos de Gestão Previsional e visam,

nomeadamente:

i. A aposta numa programação eclética, cc eievada qualidace, cversEcaca e

a b ra o gen te

ii. A aoe’tura do Tea:’o Circo à corunidace e aos criadores locais;

di. A criação e fidelização de públicos;

iv. O desenvolvimento de um modelo de gestão sustentável;

v. O reforço da notoriedade e posicionamento do Teatro Circo,

f) Para a prossecução dos objetivos acima definidos, o Teatro Circo desenvolve um

programa cultural próprio, diverso na sua temática, abarcando todas as áreas culturais

(desde o teatrc, dança e música, e ojmas artes co esoe:áculo, ao cinema, exposções,

debates e corerências sob o tema ca cu tura), zassanoo também pela foração de

cúblicos e vistas ao heatro, representando mais ce metade das atividaces acolhidas

ias suas instalações, a par ce ma programação externa que decore dos a ugue’es de

sala e prestações de serviço que realiza.

g) A programação desenvolvida pelo Teatro Circo, que se quer abrangente no que

concerne aos seus públicos-alvo, acessível a todos e promotora de um maior

conhecimento e fruição cultural, implica a prática de uma política de preços reduzidos,

com descontos adicionais para segmentos específicos da população. Esta prática,

decorrente da sua natureza de serviço público, limita necessariamente as receitas

auferidas ro ámoito das ativicaces de prog-amação rtema conc-etizaoas, ocio facto

de não serem executacas a oeços de mercado, sendo estas eceitas defici:áas paa

fazer face aos custos qe as respe:vas atividades acaretam.

b) Assim, é necessáho dotar o Teatro Circo cos irstrumer:os fnance ros cue lhe pe’mtam

fazer face ao defice supracitado, garantindo as condições necessárias para a

concretização do programa cultural.

i) O subsidio à exploração a atribuir à empresa municipal, como contrapartida das

obrigações assumidas neste âmbito, depende da celebração de Contrato-Programa,

forma esta exigida em conformidade com o disposto no art.2 47Q da Lei n 50/2012,

devendo definir-se o seu objeto, montante do subsidio à exploração, obrigações dos

outorgan:es e, arca, os roicadores e objetivos a atingV.
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É celebrado o presente Contrato-Programa, que se rege pelos termos e condições constantes das

cláusulas seguintes, que os contraentes livremente estipulam e reciprocamente aceitam:

Cláusula 1.

(Objeto)

O oresei:e Contratocrogana visa discip na’ e -egular a a:hbuição de um subsidio à

exooração peio Municínio cc Braga à emoresa municipa Teatro Circo oe Braga decorrente do

ceservolvimentc te uma política te o-eços accrdaca ete as partes outorgartes, e c.e visa

cobrir os custos económicos que a empresa suporta por força da exigência de prossecução da

sua atividade conforme o interesse gera], imposta pelo Município de Braga.

Cláusula 2.

(Finalidade e objetivos)

1. De acordo com o defindo na cláusua 1, o Con:ato-Progama visa a corcrntizaçâo da

programação interna do Teatro Circo, contribuindo para os principais objetivos estratégicos do

seu plano de atividades.

2. São objetivos estratégicos inerentes à celebração do presente Contrato-Programa, conforme

indicado em sede de considerandos, os seguintes:

i. A aposta ruma n’ogramação ec ética, te elevaca qualidade, diversticada e aorargen:e;

U. A abertura co iea:’o Circo à comunidace e aos criadores ocas;

Ri. A criação e fidelização de públicos;

iv. O desenvolvimento de um modelo de gestão sustentável;

v. O reforço da notoriedade e posicionamento do Teatro Circo.

3. Paa dar sequ&cia aos objetivos estatégiccs acHa indcados soam definidos os seguntes

ocjetvos especficcs:

a) Reforço e cualVicaçãc ca oferta cultura do Tea:o Crco, através da diversificação e

incremento dos espetáculos que permitam o crescimento sustentado de público;

b) A abertura da programação do Teatro e do seu equipamento cultural à cidade, e ao

movimento associativo, artístico-cultural local e regional;

c) Reforço do pograma de ro..rraçãc de públicos e io serviço educativo no àmoito da

programação co Teatro Crco;

d) Aoos:a num mode o de comunicação irtegrado e efetivo, mais creccionado, que

intensifique e torne mais próxima a relação com os públicos;
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e) Reforço das receitas próprias do Teatro Circo e concretização de novas fontes de

financiamento.

Otimização cortínua cos custos ria operacionalização ca programação interna.

Cláusula 3A

(Regime da comparticipação financeira)

1. o montante da comparticipação financeira a atribuir ao Teatro Circo é de 747.853,71€

(setecentos e quarenta e sete mil, oitocentos e cinquenta e três euros e setenta e um

cêntimos), a ser transferido da seguinte forma:

a) 11 Transferências mensais de 62.500,00€ (sessenta e dois mil e quinhentos euros),

entre janeiro e novembro de 2017, inclusive, valor que deverá ser transferido até ao dia

10 cc cada mès;

b) Transferéncia de 60353,71€ (sesserta ml trezentos e cinquerta e :és euros e setenta

e um cénimos), até lOce cezembro ce 2017;

2. O valor da comparticipação visa coo o défce cecorrente do facto das receitas

operacionais anuais serem inferiores aos custos anuais das atividades prosseguidas pelo Teatro

Circo na õtica do interesse geral e tendo em consideração o desenvolvimento da política de

preços acordada entre as partes, como se demonstra no Anexo [ao presente contrato.

Cláusula 4.

(Obrigações do segundo outorgante)

1. O segurco outogante cbr!ga.se a aprese-tar ao crime ro o..torgante relatórios trimestrais

de execução dos nstrumentcs de Gestão Previsiona, e, anda, um relatório Ena referente ao

desenvolvimerto do Con:ato-P’ogRma ce ecado, den:ificanco a missão ceservolvida e os

ocjetivos alcarçados. desc’eve-’do as ati vicades rea zadas e aoesentando ndicadores quanto

aos resultados obtidos.

2. Do relatório final, a apresentar até final de março de 2018, constarão as políticas de preços

concretizadas, das quais decorram receitas operacionais, no ano em curso, inferiores aos custos

anuais, de acordo com o definido nos termos do art.9 479 da Lei n50/2012.

Cláusula SA

(Indicadores de Eficácia e Eficiência para 2016)

Considerando os objetivos deirdos na cLáusula 2 e cor oma a dar cumprimento ao disoosto

no r4 1 da c ausuia no cue corcerne á mecção ca sua rea zação, são detinicos os segirtes

na cadores:
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Cláusula 6.!

(Acompanhamento e fiscalização)

A Câmara Municipal de Braga reserva-se o direito de verificar o cumprimento do disposto no

presente Contrato-Programa através do acompanhamento das ações propostas e desenvolvidas

pelo Teatro Circo.

Cláusula 7!

(Incumprimento da cláusula 3?)

A falta de cumprimento das obrigações constantes da cláusula 3 ou a mora no seu

cumprimento implica, salvo facto devidamente justificado e aceite pelo primeiro outorgante, a

impossibilidade de celebraçâo de novo Contrato-Programa.

Cláusula 3.!

(Vigência do contrato)

O Contrato-Programa produzirá os seus efeitos após a obtençâo do Visto no Tribunal de Contas

e vigorará no ano de 2017.

Cláusula 9!

(Aceitação)

O presente Contrato-Programa, a submeter para aprovaçõo pelo Executivo Municipal, vai ser

assinado pelo primeiro e segundo outorgantes.

Cláusula 10.!

(Compromisso)

Ao presente Contrato-Programa foi atribuído o número de compromisso xx, nos termos da Lei

de Compromissos e Pagamentos em Atraso.

Braga, xx de novembro de 2016

O Vice-presidente da C. M. de Braga A Administraçâo do Teatro Circo EM, S.A.

Anexo 1— Informação relativa ao cálculo do subsídio à exploração
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Anexo 1 — Informação relativa ao cálculo do subsídio à exploração

\o presente anexo apresenta-se a informação de spor:e ao cáicuo do subsídio à exporação,

sendo indicados os pressupostos subjacentes ao valor apresentado.

a) Estimativa de espectadores/públicos das atividades apoiadas

o cálculo do número de eventos e respetivo público teve em consideração a média de público

nos eventos de programação interna dos últimos 3 anos, os eventos de programação interna

realizados nesse período e a estimativa do que se pretende concretizar em 2017.

N2 médio de
público por

evento
Espetáculos 80 350 28 000

Sessões de Cinema 48 85 4 080

Formação de Públicos 30 25 750

Outros Eventos 10 200 2 000

Visita 60 - 20 1 200

Total -—
228 158 36 030

b) Estimativa de públicos por tipo de bilhete

A estimativa de públicos por tipo de desconto, que abaixo se apresenta,

na cistribuição aos descon:os atrioidos cor :ipos de evertos em 2015,

cue se ne segue.

Os bilhetes relativos aos camarotes alugados a empresas são incluídos na mesma coluna dos

bilhetes gratuitos, dado que o pagamento do camarote é efetuado integralmente e de forma

antecipada, não sendo duplicada a emissão de bilhetes no próprio evento.

N eventos
previstos 2017

Público Total
previsto 2017

foi calculada

apresertada

com base

na tacela

Bilhetes Inteiros Desconto 20% Desconto 50% Gratuitos *

rE5Petaco5 12 DC 3 920 8 400 3 63
Sessões de Cinema 1 632 O 1 877 571

Formação de Públicos 285 O 248 218

Outros Eventos 400 O O 1 600
Visita 480 O 72 648

Total 14837 3920 10596 6677

100% 20% 50% Gratuitos *

L Espetáculos 43% 14% 30% 13%

1 Sessões de Cinema 40% 0% 46% 14%

Formação de Públicos 38% 0% 33% 29%

Outros Eventos 20% 0% 0% 80%

Visita 40% 0% 6% 54%
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c) Preços médios por área e preços de mercado

O quadro seguinte apreserta o va’or médio do o’eço do b:lhete (IVA irc’uído) p0- áea de

atividace oa Dogramaçào terna, face ao omço cc mercado cue teria que ser p-aticado pela

emoesa, airoa que vsando a oótenção de t,m co mrmo.

Preço Médio
Bilhete Inteiro

Preço Médio
Bilhete com
descontos

Os preços acima apresentados para o bilhete inteiro, a serem praticados em 2017

C rco de Baga, coresponcem a m va or mcc o por evento, variando, por pri

irterva o pré-defirdo com o Murcício, a saber:

pelo Teatro

ncízio. num

Grande Público Público escolar

Escetácu.os —-
- 6,00€- 25CCC 13,5€

: Sessões cc Ci’iema 3,50€ na.

Formação de Púclicos (5,00€- 20,00€j (3,5€-

‘ Ourros Eventos [5€- 12,5€] [3,5€ -

Vrsita 1,50€ na.

na. — não aplicável

Não obstante os valores acima indicados, previamente à aprovação da programação específica,

efetuada numa base bimensal, é realizada uma reunião com o representante do Município para

a aprovação do preço estabelecido para cada atividade a realizar, podendo os mesmos serem

ajustados.

d) Plano previsional de rendimentos— Programação Interna

Face ao acima exposto, e consideranco as atv dades e públicos estimacos, (o defin do o

seguinte plano previsora’ de rermentos:

Rendimentos Programação Valor
Interna (5/iVA)

Bilheteira 230 140 €

Bilhetes Inteiros 144 940 €

Bilhetes com desconto 85200€

Pré-vendas 12 781 €

Cartões Quadrilátero 10 771 €

Patrocínio/Apoio Eventos 25000€

Total 278 692,18€

Valor Real Médio
Bilhete

Espetáculos 12,5€ 8,7€ 31 €4

Sessões de Cinema 3,5 € 2,2 € 16 €

Formação de Públicos 10,0 € 5,5 € 56 €

Outros Eventos 10,0€ 2,0€ 21€

Visita 1,5€ 0,6€ 5€
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e) Plano previsional de custos — Programação Interna

Para a implementação das atividades, estimaram-se os custos que se resumem na tabela

seguinte:

Custos Programação Interna Valor
Produção 478340,00€

Comunicação 75541,24€

Equipa 416215,04€
Instalações e Equipamentos 56449,61€

Total 1026545,89€

Para a definição destes custos foram assumidos os seguintes pressupostos:

1. Relativamente aos custos de programação, o montante estimado foi calculado com

base nos valores médios de 2014-2015 relativos aos cachês e despesas de produção.

Estes valores foram obtidos diretamente do sistema contabilístico da empresa.

2. As despesas com comunicação são afetas na mesma proporção que o ruámero de

eventos da programação interna representam no total de eventos realizados no Teatro

Circo. Esta proporção é calculada com base em dados históricos, tendo sido obtido um

valor médio de 58%, conforme a tabela infra.

rMédi anual

______________________________________

(2014-2016)
Total Eventos Teatro Circo 315

Eventos programação interna 183
% Programação Interna/Total Eventos 58%

3. As despesas com a Equipa, bem como as despesas com as Instalações e Equipamentos,

são afetas igualmente na proporção das atividades internas, tal como explicado no

ponto 2 anterior.

f) Subsidio à Exploração

Face aos rendimentos e custos acima apresentados, e tendo por base o diferencial entre o

preço real e o preço praticado pelo Teatro Circo para as atividades de programação própria,

estima-se a atribuição do subsídio à exploração no montante de 747.853,71€.

Valor 2017

Rendimentos Programação Interna 278 692,18€

Custos Programação Interna 1 026 545,89€
Défice Gerado = Subsídio à Exploração 717 853,71 €
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IMMM
ISABEL MOTA & MAXIMIMO MOTA, SROC

PARECER PRÉVIO DO FISCAL ÚNICO SOBRE O

CONTRATO-PROGRAMA A CELEBRAR

Introdução

1. Para os efeitos do artigo 25., n 6, alínea c), da Lei 9 50/2012, de 31 de Agosto, apresentamos o

nosso parecer prévio sobre o contrato-programa a celebrar entre o MUNICÍPIO de BRAGA e o TEATRO CIRCO

DE BRAGA, EM, SA, pera o ano de 20 EL

2. O contrato-programa a celebrar para o ano de 2017, em aiiea. foi elaborado nos termos do artigo

479 da Lei n2 50/2012, de 31 de Agosto, e indica que o TFATRO CIRCO OE BRAGA, EM, SA, tem direito a

rececer do MUNICÍPIO DE BRAGA. 90 ao cc ED7, a t:uo cc suosioio á exoIcaçãc, o mortarte de

€747.553,71 euros, coo ccniiapar:ida das obr gações estmacas. ±scrimracas no rcfe cc cor:ra:o

Responsabilidades

3. E da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação do contrato-programa a celebrar

para o ano de 2016 cc acordo com o qe oreve o art.gc -ï’ oa _e. 50j2312, ao 31 de Agostc, o qa

,ncluiiá a icentificação e oivugaçàc cos pressupostos mais sign’icat vos que lhe serviram oe case,

especialmente especificados nos instrumentos de gestão previsional para o mesmo periodo

4. A nossa resccrsab coce consi:e em ve’ificar as coro cães 1e r’a’’ o estace ecier:o

da reração contraLai en,.nc;adas no ciraco artigo 07c da -ri 9 30. oe 31 co Agosto co’oeti-oc---os

um parecer profissional e independente baseado no nosso trabalho.

Âmbito

5. O trabalno a que procedemos teve como ooectva coter ma seguranca mocera-da q ,ao:o a se o

contrato-programa a celecrar para o ano de 2017 campre roer as normas ep co. e. e está sento oe

distorções materialmente relevantes. O nosso trabalho suportou-se no referido contrato e nos instrumentos

de gestão previsional elaborados para o mesmo período e consistiu:

a) na p’ánca de ‘ndagações e ir-ocedmectos ana.it cos destinados a rever. non’eacamente. (i) a

‘iaci icace dos fundamer:o ca neces:JJade co cc me-to r-o-’t’otua’ (ii) a aceqacão do montante
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do subsídio solicitado tace aos compromissos previstos no contrato e (di) a operacionalidade dos padrões de

eficácia e eficiência fixados para medir os objectivos definidos.

b) na oonderacào dos fundamentos constantes dos documentos em análrse, com o objectivo de

octer u—a segurarça moce-aoaace-ca nos seus pressucostos. cr:er es e coeréncia,

6. Entendemos que o trabalho efectuado proporciona uma base aceitável para a emissão do presente

parecer.

Parecer

7. Com nase no traba’bo efectuado somos oe carecer (ii que o contrato-programa a celebrar entre o

MUNICÍPIO DE BRAGA e o TEATRO CIRCO DE BRAGA, EM, SA. cara o a’ o de 20:7, em anal:se, esta de

acordo com os requisitos legas estabelecidos no artigo 479 da Lei n9 50/2012, de 31 de Agosto. (ii) e que o

montante do subsídio a receber pelo TEATRO CIRCO DE BRAGA, EM, SA, se enconva noequadamente

fundamentado e determinado e destina-se à cobertura do défice previsto no quadro da programação

ir: e r e a.

8 Fazemos notat, con:Loo. que, frequentemente, os aconrec,mentos fu: tu, não ocorrem oa forma

esperada, pelo que os resultados reais poderão vir a ser diferentes dos previstos e as variações poderão ser

materialmente relevantes.

B’aga, 7 oe \ovemb,o de 20:6

O Fiscal Único

sabe’ Mota & Maxmino Mota, SROC

representada por Glorja ,sacel Vaz Afonso Dom rngues Mo:a.

Revisor Oficia oe Cnr:as n9
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BRAGA
DMGAP - OPCG

- D:V SÃO DE CONTABILDADE PLANEAMENTO E COi’.TROLO DE GESÃO

PARECE RES/I N FORMAÇÕES DESPACHOS/DELIBERAÇÕES

Proceder em conformidade.

O Presidente da câmara Municipal

Dr Ricardo Rio

INFORMAÇÃO N.2: DCPCG018 DATA: 201W1W7

ASSUNTO:

Exmo. Presidente da Câmara Municipal,

:nformação de Cabimento Prévio Quando os Encargos Decorrem por Conta do Próximo Ano

Eco9ómico — Contrato-Programa com o Teatro Circo de Braga EM., SÃ.

Considerando que o encargo orçamental associado ao Contrato-Programa com o Teatro Circo de Braga EM., S.A.

decorre por conta do próximo ano económico (Orçamento para 2017), propõe-se a dispensa da apresentação da

informação de cabimento relativo ao procedimento de despesa mencionado, no montante de 747.853,71€, atestando

para o efeito que, os encargos associados ao Contrato-Programa a celebrar serão suportados pelo orçamento de 2017,

através da rubrica “0102.04010101 — Empresas públicas municipais e intermunicipais’ inscrito nas Grandes Opções do

Plano para 2017 com o n.° “2017,25-4 —Contrato-Programa Com_o Teatro Circo EM”.

À Consideração superior,

Praça Municipal 4704- 514 BRAGA - fel,: 253203150- fax: 253 613 387 -e-mail: nunicipecm-brqgqpf
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O CHEFE DA DIVISÃO DE CO ENTO E CONTROLO DE GESTÃO,
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